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VOZ DO 
TRABALHADORTRABALHADORTRABALHADOR

Trabalhadores fi quem aten-
tos aos feriados que vão cair 
aos sábados nesse ano de 
2012! Existem muitas empre-
sas que estão deixando passar 
em branco. Qualquer dúvida, 
procurem o Sindicato para 
mais esclarecimentos!

SEDE DO SINDICATO FOI PALCO DE DIVERSAS FESTAS

No fi nal do mês de dezembro a sede 
do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, 
localizada na rua Antonio Vendramini, 
próxima à rodoviária, foi o local esco-
lhido por entidades e empresas para a 
realização de festas de fi nal de ano. 

No dia 23 de dezembro, por exem-
plo, a Nagel Brasil Máquinas e Ferra-
mentas Ltda. / Pittler Máquinas Ltda. 

reuniu todos os funcionários para uma 
confraternização. O encontro animou e 
integrou ainda mais os trabalhadores. 

Um dia antes, em 22 de dezembro, 
a Casa da Criança também utilizou o 
espaço para realizar sua festa de con-
fraternização. O evento contou com 
a presença do palhaço “Tio Vela”, da 
empresa Happy Infancy, que animou a 

criançada com diversas brincadeiras.  
A entidade é uma organização não 

governamental, de assistência social 
e fi lantrópica, que atualmente atende 
cerca de 70 crianças carentes da cida-
de, com idade entre 04 e 15 anos. 

À IMPRENSA E À POPULAÇÃO SALTENSE
O Comitê Sindical de Salto, compos-

to pelos sindicatos abaixo relacionados 
e que assinam este documento, vem até 
a população saltense, por seus meios de 
comunicação impressos, registrar sua 
SURPRESA e INDIGNAÇÃO diante 
dos acontecimentos políticos ocorridos 
no último dia 27 de janeiro em nossa 
cidade.

Como cidadãos saltenses e partícipes 
de seu desenvolvimento, sempre atua-
mos na vanguarda das reivindicações e 
de forma coletiva defendemos os inte-
resses de nossos trabalhadores. Por isso, 
tínhamos a esperança de que a grande 
aliança construída em 2003 e vitoriosa 
nas eleições de 2004 e 2008 fossem a 
mudança defi nitiva na forma de gover-
nar uma cidade. Tínhamos a esperança, 
pois participamos ativamente de sua 
construção: as primeiras reuniões pre-
paratórias e de planejamento do grupo 
aconteceram em uma de nossas sedes. 
Participamos, acompanhamos e apoia-
mos as decisões do coletivo que apon-
tavam para uma continuidade presente e 
constante, a partir de uma nova forma de 
fazer política. Acreditamos ainda mais, 
apesar de sempre mantermos nossas 
reivindicações, quando presenciamos o 
primeiro mandato que provou ser pos-
sível governar a partir do interesse cole-
tivo. E foi esse interesse e objetivo que 
nos impulsionou a participar da segunda 
e vitoriosa campanha em 2008. 

Para nós, do movimento sindical e 
certamente toda a população, o cami-
nho natural estava traçado: o coletivo 
do governo municipal manteria sua he-
gemonia com a continuidade do gover-
no nas eleições de 2012, a partir de seu 

vice-prefeito, um dos grandes artífi ces 
das mudanças ocorridas na cidade. Tí-
nhamos a confi ança de que a liderança 
de nosso prefeito não permitiria mudan-
ças nestes caminhos construídos desde 
o início. 

Terrível engano!
Outros interesses falaram mais alto. 

Outros compromissos certamente se so-
brepuseram à vontade coletiva. Outras 
interferências destruíram o coletivo que 
existiu. E o que assistimos no último 
fi nal de semana foi o retorno à velha 
forma de se fazer política, a partir da 
exclusão, do individualismo e do poder 
mesquinho. 

A exclusão sumária do Partido dos 
Trabalhadores da administração de nos-
sa prefeitura é um verdadeiro “tapa na 
cara” de todos os trabalhadores e traba-
lhadoras que confi aram no atual prefei-
to. O que vimos e sentimos nesta sema-
na pode ser resumido em duas palavras: 
SURPRESA E INDIGNAÇÃO. 

O movimento sindical reafi rma seu 
compromisso de lutar por um governo 
democrático e transparente. Um gover-
no liderado por quem possa colocar no 
poder a população organizada e parti-
cipativa. Um governo que tenha como 
preocupação primeira o bem estar de 
sua população.

Tínhamos todas as condições de con-
tinuar sem nenhum trauma. Mas diante 
da SURPRESA e INDIGNAÇÃO torna-
mos público nosso apoio ao Partido dos 
Trabalhadores e seus partidos aliados na 
construção da futura candidatura de JU-
VENIL CIRELLI, nosso vice-prefeito, 
pois dele temos certeza que jamais rece-
beremos em troca um “tapa na cara”.

ASSEMBLEIAS

Diretores do Sindicato realizaram 
uma assembleia na empresa Thermoid 
S/A Materiais de Fricção na tarde da últi-
ma quarta-feira, dia 01 de fevereiro, para 
falarem sobre a compensação dos dias 
pontes de 2012. Uma votação feita com 
os funcionários no local, aceitou o calen-
dário anual, com seis dias pontes, cada 
qual com seis horas e quinze minutos 
de trabalho, nas seguintes datas: 11/02, 
14/04, 16/06, 22/09, 20/10 e 24/11.

Uma assembleia também foi reali-
zada na empresa Kanjiko do Brasil In-
dústria Automotiva Ltda. no dia 01 de 
fevereiro, para a discussão do mesmo 

assunto. Através do voto secreto, os 
funcionários aceitaram a proposta apre-
sentada e, aproveitando a ocasião, os 
diretores sindicais também lembraram 
algumas reivindicações que estão sen-
do feitas à empresa nesse ano, como o 
aumento do adicional noturno e do piso 
salarial, que é um dos menores da re-
gião, bem como as negociações do PPR, 
que já foram iniciadas. Os diretores co-
municaram ainda que, a partir do mês de 
abril, os trabalhadores da empresa pas-
sarão a ser horistas e não  mais mensa-
listas, ganhando assim, cinco dias a mais 
no ano. 


